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O presente de Dia das 
Crianças que Maria de Fá-
tima, 8 anos, vai receber 
nesta sexta-feira virá das 
mãos de duas pessoas que 
ela não conhece. São jovens 
voluntários que moram perto 
da Creche Criança Cidadã, 
frequentada por ela há mais 
de seis anos no Varjão, co-
munidade de baixa renda 
do Distrito Federal. Os dois 
vizinhos da creche decidiram 
arrecadar brinquedos para 
as crianças da instituição 
comunitária que não cobra 
mensalidade, não recebe di-
nheiro público e sobrevive de 
doações e serviços oferecidos 
por pessoas como eles.

Isso é voluntariado, prática 
de um entre cada quatro bra-
sileiros com mais de 16 anos, 
segundo o Ibope. São 35 mi-
lhões de pessoas que fazem 
ou já fizeram algum serviço 
voluntário, experimentando 
a sensação de sentirem-se 
bem por fazerem o bem.

— Ano passado participei 
de uma apresentação de 
teatro. Era a história de uma 
caixa que eu abria e de onde 
saíam flores que ensinavam 
sobre amor e respeito. Tam-
bém gosto muito dos passeios 
que a gente faz — contou a 
pequena Maria de Fátima.

Os passeios e o teatro a 
que a menina se refere são 
algumas das atividades que 
a ONG Sonhar Acordado 
promove mensalmente para 
a creche, há oito anos: o Dia 
do Sonho (brincadeiras, 
gincanas, mágico e outras 

atrações infantis), o Super 
Ação (mutirões, captação de 
profissionais e campanhas de 
doação como Quilômetro de 
Brinquedos e Quilômetro de 
Agasalhos) e o Amigos para 
Sempre (atividades recrea-
tivas, esportivas e culturais 
para desenvolver valores 
como solidariedade, respeito 
ou amizade). Para cada even-
to, a Sonhar Acordado busca 
patrocinadores, mas muitas 
vezes os recursos têm que 
sair do bolso dos voluntários.

— Nossa meta não é ape-
nas melhorar o bem-estar 
das crianças, mas também 
o de quem trabalha como 
voluntário. Porque é um 
privilégio receber da infância 
ensinamentos como pureza 
e alegria pelas coisas simples 
da vida — disse Fernanda 
Carneiro, uma das coorde-
nadoras da ONG em Brasília.

Momento raro
A voluntária lembra um 

passeio ao zoológico de 

Brasília, quando ajudava 
um menino de 13 anos que 
precisa de cadeira de rodas.

— Quando voltávamos 
para o ônibus, ele falou 
baixinho: “Tia, eu vou ser o 
primeiro!”. Não entendi, e ele 
começou a repetir cada vez 
mais alto, todo feliz: “Eu vou 
ser o primeiro! Eu vou ser o 
primeiro!”. Era um momento 
raro na vida dele, por causa 
da deficiência física. O que 
para mim seria simples e 
banal deu a ele uma alegria 

incrível. Isso me emocionou 
muito — contou.

A emoção que Fernanda 
sentiu é o verdadeiro estímu-
lo dos voluntários, já que eles 
nunca são remuneradas pelo 
serviço, conforme determina 
a Lei 9.608/98. A pesquisa 
do Ibope revela que 87% dos 
1.550 voluntários ouvidos em 
novembro estão totalmente 
motivados em continuar 
fazendo o trabalho. O tra-
balho foi feito para registrar 
a década do voluntariado, a 

partir da declaração de 2001 
como Ano Internacional 
do Voluntariado pela ONU. 
Numa primeira etapa, em 
junho, foram entrevistadas 
2 mil pessoas para detectar 
o percentual de brasileiros 
voluntários.

— Acreditamos que esse 
número é dinâmico e está 
aumentando, pois o Brasil 
tem potencial para mais e 
mais pessoas realizarem a 
sua parte. Todos ganham no 
voluntariado — disse Silvia 
Naccache, coordenadora 
do Centro de Voluntariado 
de São Paulo e uma das 
fundadoras da Rede Brasil 
Voluntário, que encomendou 
a pesquisa ao Ibope.

A maioria dos voluntários 
brasileiros, segundo o Ibope, 
pertence à classe C (43%), 
tem filhos (62%) e trabalha 
fora (67%). Em média, cada 
pessoa dedica 4,6 horas por 
mês ao serviço voluntário. 
Como motivação, 67% dos 
entrevistados apontam “ser 
solidário e ajudar os outros”; 
32%, “fazer a diferença e 
melhorar o mundo”; e 32%, 
motivações religiosas.
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Veja as edições anteriores do Especial 
Cidadania em www.senado.gov.br/jornal

Creche Criança Cidadã
(61) 3468-1984

ONG Sonhar Acordado
www.sonharacordado.org.br

Conselho Brasileiro de 
Voluntariado Empresarial
www.cbve.org.br

Centro de Voluntariado SP
www.voluntariado.org.br

Centro de Valorização da Vida
www.cvv.org.br

Lei do Voluntariado
http://bit.ly/leivoluntariado

Disposição de fazer o bem impulsiona a cidadania no Brasil
Um em cada quatro brasileiros conhece a sensação de ajudar 
o próximo com ações de voluntariado, segundo o Ibope. São 
atitudes espontâneas — individuais ou sob coordenação de 
organizações não governamentais, empresas e instituições 
religiosas — que levam a milhares de crianças, idosos e 
carentes a possibilidade de ter acesso a cultura, lazer, educação 
ou, simplesmente, alimentação digna e proteção contra o frio 

Diferentemente do volun-
tariado tradicional, que no 
Brasil tem como marco ini-
cial a fundação da primeira 
Santa Casa de Misericórdia, 
em 1543, o voluntariado 
empresarial é muito recente 
no país. Surgiu na década de 
1990 com algumas inicia-
tivas de responsabilidade 
social, mas só a partir de 
2000 se expandiu.

A Ação da Cidadania 
contra a Fome, liderada 

pelo sociólogo Herbert de 
Souza (Betinho) em 1993, 
é um exemplo inicial de 
mobilização que também 
envolveu empresas. Forta-
lecendo a atuação em prol 
da cidadania e dos direitos, 
as companhias descobriram 
uma maneira produtiva de 
agregar mais valor ao negó-
cio e à marca.

Devido a essa prática 
crescente, foi criado em 
2008 o Conselho Brasileiro 

de Voluntariado Empresa-
rial (CBVE), que hoje reúne 
28 empresas, institutos e 
fundações para trocar ex-
periências, fazer pesquisas 
e divulgar ferramentas para 
iniciativas desse tipo.

— As empresas não podem 
ver o voluntariado apenas 
como uma ferramenta de 
marketing. Há um ganho 
enorme de outras formas: 
melhora o clima organiza-
cional; o público interno e a 

comunidade interna se veem 
mais envolvidos, facilitando 
ações; e os colaboradores 
desenvolvem habilidades 
como cooperação, responsa-
bilidade, liderança e trabalho 
em equipe — observa a se-
cretária executiva do CBVE, 
Heloisa Coelho.

Pesquisa realizada pelo 
CBVE em 2010 revelou 
que 85,9% das empre-
sas ouvidas tinham um 
programa de voluntariado 

institucionalizado, e 59,4% 
estavam dispostas a ampliar 
os investimentos na área. 
Mês que vem deve sair uma 
nova pesquisa, segundo 
Heloisa, que ressalta ações. 

— Na semana do Dia Na-
cional do Voluntário, 28 de 
agosto, propusemos uma 
ação voltada para a questão 
do lixo e do meio ambiente. 
O tema foi “O planeta em 
boas mãos”. Queremos fazer 
isso sempre — disse.

No que se refere 
a legislação sobre 
voluntariado, os senadores 
contribuiram para a Lei 
9.608/98, que define 
o serviço voluntário 
como não remunerado 
e não gerador de 
vínculo empregatício. 
A lei determina que a 
atividade voluntária terá 
objetivos cívicos, culturais, 
educacionais, científicos, 
recreativos ou de assistência 
social. Existe também a Lei 
7.352/85, que estabelece 
28 de agosto como Dia 
Nacional do Voluntariado.

Atualmente, a Câmara 
analisa o Projeto de Lei 
3.129/12, do deputado 
Mandetta (DEM-MS), 
que pretende alterar a 
Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) para 
permitir ao empregado 
faltar ao serviço um dia 
por ano para participar de 
trabalhos comunitários. 
Antes de chegar para 
análise do Senado, 
o projeto precisa ser 
aprovado pelas Comissões 
de Trabalho e de 
Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados.

Marcio Maturana

A ONG Sonhar Acordado e as instituições participantes do Conselho Brasileiro de Voluntariado Empresarial promovem ações de conscientização ambiental, passeios, brincadeiras, educação, contação de história e arrecadação de doações

Maria de Fátima (C) conta com alegria 
que participou de uma peça de teatro. A 
diretora da creche afirma que a menina 
dificilmente teria acesso a esse tipo de 
cultura sem o trabalho dos voluntários

Empresas intensificam ações de responsabilidade social

Copa de 2014 registra 
recorde de voluntários

Internet amplia os meios para ajudar
Uma das coisas que tem 

impulsionado o volunta-
riado no Brasil é a internet, 
com as novas tecnologias. 
Segundo o Ibope, 87% dos 
voluntários têm celular, 
64% têm computador e 53% 
usam redes sociais como 
Facebook e Twitter.

Isso fez surgir o serviço 
voluntário on-line, que 
muitas vezes pode ser 
prestado total ou parcial-
mente sem sair de casa. 
As principais vantagens 
são permitir quebrar as 
barreiras da distância e de 
disponibilidade de horário.

No Brasil, o portal Vo-
luntários Online (www.
voluntariosonline.org.br) 
foi o primeiro a promover 
a modalidade, apresen-
tando uma lista de portais 
de voluntariado on-line 
internacionais. ONGs de 
diversas áreas de atuação 
também podem se cadas-
trar e recrutar voluntários 
interessados em ajudar.

Mesmo as instituições 
mais tradicionais têm se 
adaptado aos novos tem-
pos. O Centro de Valori-
zação da Vida (CVV), que 
há 50 anos oferece apoio 
emocional por telefone, 
desde junho do ano pas-
sado oferece o serviço 
também por chat, e-mail e 
voz sobre IP (voIP).

Possível a todos
Quem deseja tornar-se 

voluntário — on-line ou 
presencial — pode buscar 
organizações como o Vo-
luntários Online, o CVV, 
a ONG Sonhar Acordado, 
a própria empresa onde 
trabalha ou instituições 
religiosas, que, segundo o 
Ibope, são apontadas por 
49% dos voluntários bra-
sileiros como local onde o 
serviço é prestado.

Os interessados podem 
também promover ações 
individuais, como os dois 
moradores do Varjão que 

estão arrecadando brin-
quedos para a creche local. 
Com essa iniciativa, os dois 
demonstram que o volun-
tariado é um exercício de 
cidadania que independe 
da situação financeira de 
quem pratica.

— Cada um oferece o que 
tem habilidade. Pode tocar 
violão, ler livros, contar 
histórias. Pode também 
arrecadar brinquedos, 
roupas, objetos de bazar. É 
graças aos voluntários que 
nossas crianças têm acessso 
à cultura. Afinal, como uma 
mãe que trabalha como 
diarista vai levar o filho ao 
teatro? Em geral não tem 
dinheiro, não tem trans-
porte, não tem tempo nem 
conhecimento sobre aquela 
cultura — explica Núbia 
Teixeira, diretora da creche 
frequentada por Maria de 
Fátima e outras 54 crianças, 
que surgiu em 2001 como 
barracão de madeira feito 
por moradores do Varjão.

Fonte: Ibope (margem de erro de 2,5% para cima ou para baixo)

O rosto do voluntariado
Em junho de 2011, foram feitas 2 mil entrevistas em oito capitais. Em 

novembro, o universo restringiu-se a voluntários: 1.500 pessoas

``Serviço voluntário
faz serviço voluntário

fez, mas não faz atualmente
 11%
 14%

``Perfil do voluntário
sexo feminino

de 30 a 39 anos
classe C

está empregado
tem filhos

ensino médio completo

 53%
 22%
 43%
 67%
 62%
 38%

``Instituição religiosa é o 
local onde presta o serviço  49%

``Fazem serviço voluntário 
com frequência definida  54%

``Horas dedicadas por mês ao serviço voluntário
até 1 hora

de 1 a 3 horas
de 3 a 5 horas
de 5 a 7 horas
de 7 a 9 horas

de 9 a 11 horas
mais de 11 horas

sem número de horas definido

 17%
 21%

 13%
 5%
 5%

 2%
 13%

 24%

``Vezes por mês que dedica 
ao serviço voluntário

``Há quanto tempo faz  
serviço voluntário

até 1 vez
de 1 a 3 vezes
de 3 a 5 vezes 
de 5 a 7 vezes
de 7 a 9 vezes

de 9 a 11 vezes
mais de 11 vezes

 24%
 21%

 19%
 5%

 3%
 1%

 7%

até 1 ano
de 1 a 3 anos
de 3 a 5 anos
de 5 a 7 anos
de 7 a 9 anos

de 9 a 11 anos
mais de 11 anos

 15%
 29%

 16%
 10%

 7%
 7%

 16%

``O serviço voluntário destina‑se principalmente a: 
público em geral 

crianças/adolescentes
 41%

 39%

``Captação de recursos é uma 
das principais atividades  25%

``Ser solidário e ajudar são 
a motivação mais citada  67%

``Grau de satisfação com o serviço voluntário que faz
totalmente satisfeitos

neutros
insatisfeitos

 76%
 18%

 5%

``Motivados a continuar 
fazendo o serviço voluntário  87%
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A disposição dos brasilei-
ros para o voluntariado foi 
confirmada de 21 de agosto 
a 21 de setembro, quando 
130.919 pessoas se can-
didataram para trabalhar 
como voluntários na Copa 
do Mundo de 2014 e na 
Copa das Confederações de 
2013, ambas no Brasil. Foi o 
maior número de inscritos 
na história das copas. Na 
Alemanha, em 2006, foram 
48 mil. Na África do Sul, em 
2010, foram 70 mil. Além 
de brasileiros de todos os 
estados, inscreveram-se 
7.450 estrangeiros.

A previsão é de que 15 
mil voluntários atuem na 
Copa do Mundo, e 7 mil, na 
Copa das Confederações. 
Durante 20 dias da Copa do 
Mundo, eles vão trabalhar 
de graça no atendimento 
ao público, às delegações 
e à imprensa, com serviços 
de alimentação, transporte 
e protocolo, entre outros.

A intenção é ter cerca de 
1.500 pessoas trabalhando 
em cada cidade-sede. Os 
candidatos de localidades 
fora das cidades-sede deve-
rão arcar com as despesas 
de passagens para as cida-
des-sede e hospedagem.  

A entidade disponibilizará 
apenas alimentação no 
local de trabalho, desloca-
mento para os locais dos 
jogos e uniforme.

O Comitê Organizador 
Local pretende fazer do 
programa de voluntários 
um dos principais lega-
dos da Copa do Mundo 
para expandir a cultura do 
voluntariado no Brasil.

Polêmica
A instituição do trabalho 

voluntário para a Copa do 
Mundo do Brasil não foi 
aceita sem questionamen-
tos. Em junho, uma audi-
ência pública na Comissão 
de Trabalho da Câmara dos 
Deputados criticou que 
brasileiros prestem serviço 
gratuito para a Fifa.

— Não posso ouvir a in-
formação de que milhares 
de brasileiros trabalharão 
gratuitamente, enquanto a 
Fifa enche seus cofres com 
recursos. A entidade deve-
ria pagar a essas pessoas 
um valor compatível com 
a realidade trabalhista do 
país — disse, na ocasião, o 
deputado Laercio Oliveira 
(PR-SE), que pediu a reali-
zação do debate na Câmara.

Lei determina objetivos e 
descarta vínculo empregatício
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